
Jornalista que perdeu família em Gaza diz que imprensa virou “alvo”

Al-Dahdouh concedeu entrevista exclusiva à Agência Brasil

 

O jornalista palestino Wael Al-Dahdouh, de 53 anos, fazia uma transmissão ao vivo quando
recebeu um telefonema informando que sua esposa, dois dos seus filhos, de 7 e 15 anos, e o
neto, com poucos meses de vida, foram assassinatos em um bombardeio israelense, no dia
25 de outubro de 2023.

O chefe do escritório árabe da Al Jazeera em Gaza ainda perderia, ao longo da guerra, o filho
mais velho, Hamza Dahdouh, de 27 anos. Hamza também era jornalista e morreu quando o
carro em que estava foi atingido por um míssil, em 7 de janeiro deste ano.

As imagens de Wael enterrando os próprios filhos para, em seguida, retornar ao trabalho,
fizeram dele um dos rostos mais conhecidos dessa guerra, tornando-se uma referência
jornalística no mundo e um símbolo da resiliência do povo palestino.

Desde o dia 16 de janeiro, Wael está em Doha, capital do Catar, onde se recupera de
ferimentos que sofreu em um ataque israelense que vitimou outro jornalista, o cinegrafista
da Al Jazeera, Samer Abudaqa.

Do Catar, Wael Al-Dahdouh respondeu, com exclusividade, à Agência Brasil. O jornalista
afirmou que a imprensa virou “alvo” em Gaza, o que explicaria o elevado número de
profissionais de imprensa palestinos assassinados desde o dia 7 de outubro de 2023, que já
chega a 96 segundo cálculos da Federação Internacional dos Jornalistas (FIJ).

Para denunciar essa situação, a FIJ, em parcerias com sindicatos e outras organizações de
várias partes do mundo, promove nesta segunda-feira (26) o Dia Internacional de
Solidariedade aos Jornalistas Palestinos.

Para o veterano jornalista, os veículos de imprensa deveriam denunciar com mais firmeza o
que acontece em Gaza contra os profissionais de imprensa.

Wael Al-Dahdouh disse ainda que o trabalho jornalístico em Gaza se tornou “quase
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impossível” e que os profissionais de imprensa “sempre têm a sensação de que podem ir e
não voltar”.

O jornalista revelou ainda que continuou trabalhando, mesmo após perder a família, para
honrar as pessoas que foram mortas. “Seria um pecado me afastar e não continuar meu
trabalho”, completou.

Jornalista palestino está no Catar, onde se recupera de ferimentos que sofreu em um ataque israelense – Frame/Agência
Brasil

Confira a entrevista completa a seguir:

Agência Brasil: O senhor perdeu filhos, esposa e neto no conflito, chegando a ser atingido
por estilhaços de bombas e, mesmo assim, seguiu trabalhando. O que lhe motiva a seguir
trabalhando na cobertura dessa guerra?
Wael Al-Dahdouh: Há muitas coisas que nos impulsionam a continuar neste trabalho, mas a
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fonte de todas estas forças é certamente Deus Todo-Poderoso, que nos concede o sucesso,
nos apoia e nos fortalece nesta grande calamidade e nesta grande amargura.

Certamente, isso significa uma mensagem humanitária sagrada que exige de nós grandes
esforços e sacrifícios, mesmo trabalhando em uma região que está ocupada, uma região
muito importante e cheia de acontecimentos e de guerras. Portanto, quando voltamos ao
trabalho, voltamos graças a todas essas coisas, mas também por aqueles que foram
martirizados.

Eles são minha esposa, meu filho, minha filha, meu neto e meus parentes. Portanto, essas
pessoas estavam se sacrificando nos últimos anos, antes de serem martirizados, para que eu
pudesse cumprir meu dever.

Seria um pecado eu me afastar e não continuar meu trabalho. Isso é algo adicional que me
fortaleceu e me tornou firme, e assim voltei sem hesitar. Meu trabalho começou horas depois
dos enterros e sepultamentos e, por isso, voltei também com total profissionalismo,
equilíbrio, objetividade e transparência, como se nada tivesse acontecido.

Este é um assunto muito importante do meu ponto de vista, considerando o desafio imposto
pelas forças de ocupação israelenses sobre mim, pessoalmente. Essa foi certamente a
resposta mais eloquente, mais forte e mais importante possível. Isso é uma coisa importante
e nós somos certamente importantes. Gaza é importante. É onde nascemos e crescemos.
Nossas memórias estão nela. Nossas dores estão nela. Nossas esperanças estão nela.

Agência Brasil: Como é trabalhar nas condições atuais da Faixa de Gaza? Quais são as
principais dificuldades enfrentadas para fazer o trabalho jornalístico durante o conflito?
Wael Al-Dahdouh: O trabalho jornalístico tornou-se quase impossível na Faixa de Gaza
devido aos ataques e dos alvos que falávamos, da mais longa lista de mártires, dos feridos,
das famílias de colegas jornalistas, dos ataques aos gabinetes de imprensa e das
capacidades jornalísticas dos vários meios de comunicação.

Você tem que se mover para cobrir os eventos. Isso certamente o coloca no centro das
atenções e também o coloca como alvo. Todos os colegas jornalistas sempre têm a sensação
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de que podem ir e não voltar.

Ele pode ir ao noticiário e se tornar a notícia. Ele pode ir e tirar uma foto e se tornar a foto,
como aconteceu com muitos colegas e comigo pessoalmente e com o colega Ismail Abu
Omar e outros colegas que foram martirizados durante suas missões. Eles foram cobrir os
fatos e usavam uniformes.

A eletricidade foi cortada. Muitas vezes, as redes de comunicações foram danificadas e
cortadas. Isto impõe grandes desafios ao trabalho. Tem também os desafios do inverno para
jornalistas que continuam trabalhando de noite.

E o jornalista é um ser humano que tem parentes, familiares, vizinhos e amigos que também
são alvos e ele se preocupa com eles. Tem ainda o fato de o jornalista ser parte do povo e
também estar sem teto e, portanto, trabalha com falta de moradia e em uma barraca na rua
pois perdeu tudo devido ao deslocamento. Então, ele fica de lugar em lugar, de tenda em
tenda, no meio de muitos alvos. Isto torna o ambiente de trabalho dos jornalistas palestinos
quase impossível.
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Wael Al-Dahdouh fazia uma transmissão ao vivo quando recebeu um telefonema informando que sua família havia morrido
em um bombardeio israelense, em outubro de 2023 – Frame da TV Al Jazeera/Divulgação

Agência Brasil: Temos o maior número (96) de jornalistas assassinados em uma mesma
guerra, segundo a Federação Internacional dos Jornalistas. Há que você atribui esse número
tão alto de mortes de profissionais de imprensa?
Wael Al-Dahdouh: Isso reflete o ataque direto aos jornalistas palestinos, que são alvos
independentemente do seu trabalho e da proteção das leis internacionais, com o qual todos
os países e todas as leis de direitos humanos concordam.
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Mas, certamente e apesar de tudo isto, existem alvos e o que aconteceu conosco como
jornalistas e com as nossas famílias e com as instituições de imprensa certamente é a maior
evidência [de que a imprensa é alvo em Gaza].

As maiores instituições jornalísticas e midiáticas devem levantar a voz e ter uma posição
mais firme para parar esses ataques e parar estes assassinatos dos jornalistas palestinos,
que assumem que essas leis são suficientes para proteger estas pessoas para que possam
realizar o seu humano, sagrado e nobre trabalho.

Agência Brasil: Como você avalia a cobertura de outros meios internacionais de imprensa
sobre a guerra em Gaza? Acredita que a cobertura dos grandes veículos é fiel aos fatos que
ocorrem lá?
Wael Al-Dahdouh: Pela atmosfera que a guerra nos impôs, e também pela falta de internet
e de redes de comunicações, é difícil acompanhar de perto e, continuamente, o que é
divulgado pela imprensa [em todo o mundo].

Mas não queremos que estes meios de comunicação simpatizem com a questão palestiniana.
Queremos apenas que sejam objetivos e profissionais.

O que está acontecendo é simplesmente uma ocupação contra um povo ocupado e
vitimizado e, portanto, os acontecimentos na Faixa de Gaza não precisam de exagero,
falsificação ou distorção.

Simplesmente lançando luz sobre o que está acontecendo é suficiente para nós e, portanto,
sem qualquer simpatia, sem qualquer preconceito, com todo profissionalismo, objetividade e
equilíbrio. Isso é mais do que suficiente para o povo palestino e até mesmo para os
jornalistas palestinos.

Agência Brasil: O presidente Lula foi atacado por alguns setores políticos e midiáticos no
Brasil por comparar a situação de Gaza com o Holocausto judeu. Como você avalia essa
reação à fala do presidente?
Wael Al-Dahdouh: O presidente brasileiro foi submetido a uma grande pressão por posições
que são a realidade da situação na Faixa de Gaza e nos territórios palestinos. Todas as leis
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dizem que existe uma ocupação na Palestina e há um povo ocupado, o que é consistente
com o espírito do direito internacional.

Vimos ataques semelhantes não apenas ao presidente brasileiro, mas também a alguns que
se uniram na Corte Internacional de Justiça (CIJ). Muitos dos que representavam nesse fórum
internacional foram sujeitos a grandes pressões simplesmente porque emitiram declarações
que diagnosticavam a realidade da situação.

Acredito que sejam quais forem as pressões e quaisquer que sejam os obstáculos, estas
posições irão certamente manter-se, dado que, no final, refletem a realidade da situação e
são completamente consistentes com o direito internacional e com o direito humanitário
internacional.

Agência Brasil: Como você descreveria o que ocorre em Gaza, por tudo o que você
presenciou e cobriu como jornalista? Como está a situação das pessoas lá dentro?
Wael Al-Dahdouh: Ninguém esperava, nem mesmo nós, jornalistas, chegarmos a este
ponto. Os ataques na Faixa de Gaza destroem praças e, por vezes, aldeias. As bombas
atingem as casas dos cidadãos palestinos sem aviso prévio. Essas condições são muito
duras, muito custosas e chegam ao ponto da ausência de alimentos, bebidas, roupas e
barracas para protegê-lo, mesmo que não forneça a proteção mínima do sol e do frio.

Há o corte total da eletricidade desde o início da guerra, o fechamento total de todas as
fronteiras e o corte da água. Tudo isto, do ponto de vista do direito humano internacional, é
um crime de guerra, um crime de destruição e um crime contra a humanidade.

Qual é a culpa das crianças? Qualquer investigador das estatísticas e números dos
martirizados descobre que mais de dois terços eram mulheres e crianças. Há também
milhares de pessoas desaparecidas. Destruição de infraestruturas e até de edifícios
importantes, hospitais, escolas, mesquitas e igrejas.

Tudo isto reflete certamente a dificuldade da realidade, a dificuldade da situação e a miséria
humana pela qual os civis pagam e isto deveria ser protegido pelo direito internacional.
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